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Paul B. Preciado é filosofo e Mestre em Filosofia Contemporânea e Teoria de 

Gênero pela New School for Social Research, de Nova York e doutor em Filosofia e Teoria 

da Arquitetura pela Universidade de Princeton. É escritor, curador independente e 

militante ativo no debate contemporâneo sobre os modos de subjetivação e identidade 

de gênero, cuja obra Manifiesto Contrasexual (2002) tornou-se referência indispensável 

para discussão sobre a teoria queer. As reflexões de Preciado perpassam por modalidades 

alternativas de relações entre corpos e críticas historiográficas de gênero sob uma 

perspectiva decolonial. Atualmente, o autor ministra aulas sobre Teoria de Gênero em 

diferentes universidades como Paris VIII,  École des Beaux Arts, de Bourges, e no Programa 

de Estudos Independentes do Museu de Arte Contemporânea de Barcelona. 

El museo apagado Pornografía, arquitectura, neoliberalismo y museos é a primeira 

publicação a integrar a coleção PosMuseo, parte do Programa Público do Museu de Arte 

Latino Americana de Buenos Aires (MALBA). A coleção objetiva reunir vozes de destaque 

no pensamento museológico e artístico contemporâneo. O livro, que conta com o 

prólogo da filósofa argentina Julieta Massacesse, reúne três análises de Preciado sobre 

museus, exposições, gênero, arquitetura e cidade. Paul Preciado investigou desenhos 

feitos em banheiros, tratou das exposições de Bjork no MoMA e problematizou as 

imagens eróticas encontradas nas ruínas de Pompeia. Imagens colocadas em diálogo com 

a pornografia, entendida como uma categoria de gestão do espaço público. O autor 

desnaturaliza a organização expográfica das coleções e a ordenação de corpos 

estabelecida pela arquitetura em taxinomias que distinguem homens e mulheres. O fio 

condutor dos três textos está na reflexão sobre os espaços pelos quais transitamos, em 

especial, o espaço cambiante e global dos museus. 

Em Basura y Género. Mear/Cagar.Masculino/Feminino, texto originalmente 

publicado na Revista Web Hartza em 2006, as múltiplas fronteiras nacionais e de gênero 

são questionadas. Fronteiras difusas e tentaculares que se alastram por cada centímetro 

dos espaços habitados/vividos/praticados. Em espaços cotidianos utilizados para 

necessidades fisiológicas básicas, as portas, as janelas e as entradas são reguladas sob 

uma discreta e efetiva ‘tecnologia de gênero’. Nessa reflexão, a criação de latrinas 

públicas no século XIX é historicamente problematizada. As latrinas foram inseridas nos 
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espaços urbanos de forma concomitante ao estabelecimento de novos códigos conjugais, 

definidores dos papéis de gênero relacionados à patologização da homossexualidade e à 

normalização da heterossexualidade. 

As imagens utilizadas para sinalizar as portas dos banheiros públicos se resumem a 

masculino/feminino, damas/cavalheiros, sombrinhas/bengalas, flores/bigodes. Imagens 

que, segundo Preciado, dizem mais sobre fazer-se em determinado gênero do que 

desfazer-se das fezes ou da urina. A arquitetura constrói barreiras quase naturais 

relacionadas às funções e separações entre homens e mulheres. Escapar desse regime, 

afirma Preciado, é desafiar a segregação sexual imposta pela arquitetura moderna. 

No segundo texto, Museo, Basura Urbana e Pornografia, o mercado de arte e sua 

articulação com o consumo de produções pornográficas são colocados em pauta. 

Entretanto, a pornografia a ser consumida é aquela que reside como mero resíduo 

estético e não aquela oriunda do feminismo e da crítica social. Grandes centros de arte 

como o Barbican, em Londres, abrigam obras de artistas como Jeff Koons ou de 

‘testículos bem desenhados por cavaleiros solenes’. Já artistas, como Daniel Edwards, e 

sua obra Autópsia de Paris Hilton, transcendem de forma singular o sórdido mundo da 

pornografia e, com perspicácia, aumentam a transgressão dos YABs (Young British 

Artists), grupo de jovens artistas britânicos que, a partir do final da década de 1980, 

produziram obras de contestação à sacralidade da arte. 

Na construção de uma nova História da Arte, a pornografia, a prostituição e o 

feminismo muitas vezes não fizeram/fazem parte do mesmo relato. Na historiografia 

recente, artistas mulheres dos anos de 1970 e 80 são retomadas e ‘etiquetadas como 

feministas’: Judith Chicago, Martha Rosler, Rebeca Horn, Marina Abramovich, entre 

outras. A essas artistas, são cobradas produções relacionadas a temáticas como corpo, 

maternidade, trabalho doméstico ou aspectos da sexualidade naturalizados como 

‘femininos’. Já a pornografia, vista como grosseira, estaria relacionada aos homens. Tal 

pressuposto explicaria o ‘vazio historiográfico’ referente às práticas artísticas como as de 

Annie Sprinkle, Linda Montano, Lea Cheang, Maria Llopis e outras tantas artistas que se 

encontram em novas categorias como pós-pornografia, videoarte ou performance 

pornofeminista. Neste capítulo, Preciado traça uma genealogia que auxilia no 
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entendimento dos motivos pelos quais a pornografia se converteu, a partir de 1970, em 

um espaço crucial de análise crítica e, ao mesmo tempo, em espaço de reapropriação 

para as micropolíticas de gênero, sexo, raça e sexualidade.  

Preciado entende a pornografia enquanto discurso cultural. Aponta para uma 

saturação pornográfica com a grande distribuição de imagens e modos de consumo. Ao 

mesmo tempo, essa saturação vem acompanhada de uma opacidade discursiva apartada 

como objeto de estudo cinematográfico e filosófico. O autor retoma a emergência da 

noção de pornografia nas línguas vernáculas durante a modernidade e nas imagens 

descobertas nas ruínas de Pompeia. O objetivo é entender a emergência da pornografia 

no Ocidente como parte integrante de um regime mais amplo – capitalista, global, 

midiatizado – de produção de subjetividade por meio da gestão técnica da imagem.  

Imagens de corpos entrelaçados e desnudos, esculturas de corpos animais e 

humanos, pinturas, afrescos e murais com representações de falos de grandes 

proporções, sátiros em terracota, falos em forma de pantera e órgãos genitais masculinos 

autônomos, foram encontrados nos cantos das ruas, nas paredes das lojas ou servindo 

como lápides na antiga cidade de Pompeia. Imagens até então soterradas, reprimidas, 

desconhecidas que desvelam outro modelo de conhecimento e organização dos corpos e 

das formas de prazer na Antiguidade. Tipologia contrária àquela desenvolvida na Europa 

do século XVIII, momento das escavações em Pompeia e do encontro dessas imagens. 

Em 1794, as escavações iniciadas pelo Rei Carlos III reuniram um enorme 

contingente de imagens eróticas, que ganharam uma sala própria no Museu Herculano, 

em Portici, Itália. No século XIX, as imagens foram transferidas para o Museu Royal 

Bourbon, atual Museu Arqueológico de Nápoles, conhecido como Museu Secreto. A 

coleção secreta das imagens eróticas era resguardada em local fechado e a visitação era 

regulada através de dispositivos de vigilância e controle. De acordo com um decreto real, 

a entrada era proibida para mulheres, crianças ou pessoas de classe popular. Somente os 

aristocratas poderiam adentrar o espaço, o que configurou novas categorias de 

feminilidade, infância e classes populares, ao mesmo tempo em que emergia uma nova 

hegemonia político-visual. 
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A palavra pornografia surgiu neste contexto museológico, conceituada pelo 

historiador da arte alemão C. O. Muller, que definiu a raiz grega da palavra (porno – grafei: 

pinturas de prostitutas, escritos sobre a vida de prostitutas) e deliberou a coleção do 

Museu Secreto como pornográfica. Em 1864, o Dicionário Webster definiu a palavra 

pornografia como as pinturas obscenas utilizadas para decorar os muros das habitações 

de Pompeia, cujos exemplos se encontravam no Museu Secreto. Preciado defende que a 

regulação desse espaço museológico secreto e da taxonomia aplicada a esses objetos 

podem ser entendidos como marcos fundadores de uma racionalidade visual, sexual e 

urbana da modernidade ocidental do que viria a ser a pornografia. Estratégias 

relacionadas ao controle do olhar, da visualidade, da ocupação dos espaços públicos, de 

limites daquilo que é ou não visível ao público. 

Preciado aponta que a introdução do conceito de pornografia pela História da Arte 

abre caminho para o surgimento de medidas higienistas no século XIX, principalmente 

nas metrópoles modernas. A pornografia aparece associada à prostituição nas cidades 

como questão de saúde pública e passível de medidas policiais e sanitárias para mediar a 

atividade sexual no espaço público, além disso, é percebida como uma categoria higiênica 

e um dispositivo de regulação da sexualidade e domesticação de corpos, sobretudo das 

mulheres. 

No último texto, El Museo Apagado, Preciado aborda o papel dos museus de arte 

moderna e contemporânea na era do liberalismo a partir de duas exposições: a de Bjork 

no MoMA e a de Jeff Koons no Pompidou. Tais exposições demostram os grandes 

investimentos direcionados para os museus e o marketing de exposições. Segundo o 

autor, a tentativa das grandes corporações é fazer com que o museu torne-se um local 

rentável e uma indústria de produção e venda de bens de consumo. Uma das estratégias 

é realizar megaexposições, com artistas conhecidos visando principalmente o turismo. No 

chamado “museu barroco- financeiro” tudo é intercambiável, os signos e o dinheiro se 

sobressaem à experiência e à subjetividade. 
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Os textos de Preciado discutem a questão da pornografia e da (re)configuração 

dos grandes museus e exposições, uma questão extremamente atual, percebida no 

MoMA de Nova York, em exposições como “Queer Museu” e com a mostra “Histórias das 

Sexualidades”, no Museu de Arte de São Paulo, o MASP. 
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